
O 26.° CONGRESSO INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA 

A Austrália foi o ambiente escolhido pela União Geográfica Universal 
— UGI — para a realização do seu 26.° Congresso Internacional. As sessões 
tiveram lugar em Sydney, entre 21 e 26 de Agosto de 1988 e movimentaram 
mais de onze centenas de participantes; a lista oficial distribuída aos congressistas 
continha 1118 nomes. Nela podemos ver que se tratou de uma verdadeira 
assembleia internacional de geógrafos, pois, para além do grande número de 
intervenientes, estava representada a quase totalidade dos países. 

Como vem sendo habitual nesta série de congressos, os temas propostos 
são numerosos e variados de modo a abarcar as diversas vertentes que a inves-
tigação geográfica abarca nas diferentes latitudes. Os 673 resumos das comuni-
cações previstas ocuparam dois volumes que, conjuntamente com o programa, 
constituíram a documentação essencial distribuída aos inscritos1. 

Naturalmente que a adesão aos diversos temas foi variada, até porque uns 
tinham um carácter mais restrito, enquanto que outros eram de âmbito muito 
mais vasto. No quadro 1 estão indicados os diversos temas bem como o número 
de comunicações correspondentes a cada um. 

A contagem do número de comunicações por secção foi feita a partir da 
distribuição apresentada no próprio livro de resumos2. O programa distribuído 
revela um grande cuidado na distribuição das sessões, com horário marcado 
antecipadamente para as diversas intervenções, às quais foi reservado o tempo 
de 20 minutos. 

Ê interessante referir a realização de sessões conjuntas entre diversos temas, 
o que prova que em Geografia nem sempre é possível compartimentar a reali-
dade. Veja-se, por exemplo, o caso da secção G (Geografia Social) em que todas 
as comunicações foram apresentadas e debatidas em sessões mistas, interessando 
também a Geografia da População e a Geografia Cultural (secção F/G/H) 
ou Geografia Urbana (secção G/J). 

Reuniões deste tipo têm o grande mérito de permitir um melhor e maior 
conhecimento entre especialistas que trabalham em diversas regiões do Globo, 
criam novos canais de intercâmbio de experiências e pontos de vista e contri-
buem para o progresso da investigação geográfica em diversos domínios. 

Mas a presença de tantos investigadores não teria pleno significado se se 
ficasse pela apresentação de comunicações e pelas rápidas discussões que habi-
tualmente se lhes seguem. Paralelamente realizaram-se as reuniões das comissões 
especializadas da UGI. 

 
1 26th Congress of the International Geographical Union — Program, 

IGU, Sydney, 1988, 176 p. 
26th Congress of the International Geographical Union — Abstracts, 

Volume 1, IGU, Sydney, 1988, 348 p. 
26th Congress of the International Geographical Union — Abstracts, 

volume 2, IGU, Sydney, 1988, 349 p. 
2 26th Congress of the International Geographical Union — Abstracts, 

volume 1, IGU, Sydney, 1988, p. 19-22. 
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A Geografia australiana foi um tema sempre presente, quer através das 
comunicações dos seus investigadores, quer pelas excursões realizadas, quer ainda 
pela documentação distribuída aos congressistas. 

QUADRO 1 — Secções, temas e número de comunicações apresentadas 
ao 26.° Congresso Internacional de Geografia. 

(Sydney, 21 a 26 de Agosto de 1988) 
 

Secção Temas  

A Geomorfologia 107 

B Climatologia, Hidrologia, Oceanografia e 
Glaciologia 

59 

C Biogeografia e Pedologia 35 
D Geografia Histórica 41 

D/J  9 
E Geografia Económica 100 
F Geografia da População 27 

F/G/H  7 
G Geografia Social  

G/J  9 
fí Geografia Cultural 40 
I Geografia e Povoamento Rural 38 
J Geografia Urbana 33 
K Ensino da Geografia 24 
L Detecção Remota, Cartografia e Sistemas 

de Informação Geográfica 
43 

M Conservação do Meio Ambiente 60 
N Geografia Política 17 

Compreendo o enorme esforço humano e financeiro que constituiria a 
publicação integral de todas as comunicações, mas continuo a lamentar que tal 
não aconteça. Fica-nos, no entanto, toda a informação que é transmitida de forma 
sucinta nos resumos que foram publicados. Bem haja a organização que permitiu 
alargar a influência e os benefícios do congresso a muitos que não puderam estar 
presentes, ao permitir a inscrição de não assistentes. 

Bernardo de Serpa Marques 
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